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Diz-se que a violência dos 
poderosos é silenciosa, fria 
e eficaz. Esta parece ser a 
característica das políticas 
do FMI. Têm objetivos cla-
ros, bem definidos, e ins-
trumentos simples e de fá-
cil compreensão. 

Qual o diagnóstico do 
FMI? E o de que uma eco-
nomia que está com proble-
mas de balanço de paga-
mentos está gastando mais 
do que pode e, portanto, uti-
lizando "poupanças exter-
nas" além da sua capaci-
dade de remuneração des-
sas poupanças, isto é, con-
traindo empréstimos no ex-
terior e não tendo dinheiro 
para pagá-los. Portanto, é 
preciso parar de gastar pa-
ra gerar recursos para 
atender aos compromissos 
com os credores externos. 
Parar de gastar significa 
diminuir o mercado interno 
e produzir para o mercado 
externo. 

Como se faz para reduzir 
o mercado interno, segun-
do o FMI .? Cortam-se des-
pesas do governo, aperta-
se a base monetária, 
reduzem-se os créditos e 
pratica-se uma política de 
altas taxas de juro.  

foria heterodoxa 
quanto .os saiarios-  reais aUCTA ME=, 
da - região metropolitana 
mostram que de outubro de 
1986 a janeiro de 1987, os sa-
lários reais caíram 15,8% e 
a massa salarial, 6,5%. Is-
so significa que os salários 
médios voltaram aos níveis 
médios do ano de 1985. Ou 
seja, o que foi ganho duran-
te o período da euforia he-
terodoxa já foi perdido pe-
los efeitos da política orto-
doxa implantada a partir 
de novembro. A continuar 
no atual ritmo, os assala-
riados poderão perder tam-
bém o que conquistaram 
durante as lutas de 1985. 

E curioso que ainda exis-
tam políticos dizendo que 
os salários subiram 30% 
reais. Estão dizendo isso há 
vários meses. Talvez seja 
efeito da discrição ortodo-
xa, não perceberam que a 
realidade econômica hoje 
já mudou radicalmente em 
relação a novembro de 
1986. 

Necessário se faz alertar 
que estamos num processo 
rápido de desaceleração 
econômica e que, se nada 
for feito para mudar as 
atuais tendências, estare-
mos, em breve, numa crise 
de emprego grave. Não 
creio que seja o momento 
de perdermos tempo em 
preciosismos terminológi-
cos. Os sinais são claros e a  

; ÁT1-11, recess o n o espera dis-
cursos, acontece. 

O que parece mais grave 
é que o "ajuste" que está 
sendo feito na economia 
brasileira passa novamen-
te pela questão salarial. A 
figura do gatilho salarial é 
importante, mas na sua 
atual configuração não es-
tá sendo capaz de impedir 
a queda dos salários reais 
detonada após a política de 
realinhamento de preços, 
pois teria de incorporar a 
inflação plena do período, e 
não apenas 20%, seja qual 
for a inflação acumulada 
no período entre o último 
reajuste e o disparo do gati-
lho. 

Mesmo incorporando-se 
a inflação plena aos salá-
rios, a corrosão salarial se-
ria inevitável nos atuais 
níveis de inflação (14%), 
chegando-se ao final de do-
ze meses, seja qual for a 
data-base, a uma perda 
próxima de 17%. Ora, isso 
significa que a demanda 
continuará caindo, a não 
ser que haja uma recupera-
ção vigorosa dos investi-
mentos. 

Mas como esta - recupera-
ção dos investimentos po-
derá ocorrer com taxas de 
juros estratosférícas, uma 
política econômica erráti-
ca e uma deterioração ine-
quívoca das contas exter- 

rias?3,04Pg 1"7 prrvado pen-
sará muito, mas muito 
mesmo, para arriscar no-
vos investimentos. O setor 
estatal poderia fazê-lo. 
Mas o tempo entre a deci-
são de investir e a realiza-
ção do investimento pode 
ser tão grande que seus 
efeitos demorarão muito a 
aparecer, e até lá a econo-
mia terá rolado ribanceira 
abaixo. 

O quadro é dos piores e 
novamente criado por uma 
política económica "à la 
FMI", mesmo que as auto-
ridades econômicas não re-
conheçam. Aliás, ir ou não 
ir ao FMI é questão morta, 
pois não fomos, fazemos o 
que ele sugere e, o que é 
pior, não ganhamos nada 
com isso. 

E preciso romper com a 
atual política econômica, 
mudar de rumos, antes que 
o desastre seja maior e os 
trabalhadores, mais uma 
vez, continuem a pagar a 
conta, com desemprego, 
queda de salário real e de-
terioração de sua condição 
de vida. 
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arrocham-se os salários, 
desvaloriza-se o câmbio 
para aumentar as exporta-
ções e cortam-se os 
subsídios. 

Ao observador atento e 
até aos mais distraídos, 
não passará despercebido 
que tem sido justamente 
essa a política económica 
do governo brasileiro desde 
novembro de 1986. Após oi-
to meses de euforia hetero-
doxa, com congelamento 
de preços, taxas de juro 
baixas, política monetária 
frouxa, crescimento de sa-
lários reais, de emprego e 

..produção, a economia bra-
sileira deu uma autêntica 
volta de 180 graus e voltou 
à situação pré-Cruzado. A 
bem da verdade, voltamos 
a um cenário até pior, pois 
a economia vinha crescen-
do desde fins de 1984, ape-
sar de todos os problemas 
da inflação e da deteriora-
ção das finanças públicas. 

Hoje, abril de 1987, já es-
tamos há vários meses com 
altas taxas de inflação, 
queda brutal dos salários 
reais, taxas de juro de bu-
caneiros. da rainha, com 
desvalorizações cambiais 
diárias, queda dos níveis de 
produção e consumo e na 
iminência de um aumento 
das taxas de desemprego 
da economia. 
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